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O voleibol é um esporte constituído por habilidades simples e movimentos constantes que exigem força,
potência,  agilidade,  flexibilidade  e  condicionamento  aeróbico.  Devido  às  grandes  exigências  dos
membros  inferiores,  o  estudo  do  equilíbrio  muscular  entre  os  membros  e  do  equilíbrio  muscular  entre
agonistas (extensores) e antagonistas (flexores) da articulação do joelho é comumente realizada através
da  dinamometria  isocinética.  Atualmente  tem  se  observado  um  aumento  crescente  na  utilização  dos
testes  funcionais,  que avaliam estabilidade articular,  equilíbrio,  propriocepção,  agilidade e  coordenação
neuromuscular,  identificando  assim,  o  risco  de  lesões.  Dentre  os  testes  mais  utilizados  estão  os Hop
tests e o Y balance test (YBT). Analisar o desempenho muscular de extensores e flexores de joelho e o
desempenho funcional dos membros inferiores de atletas de voleibol. Quinze atletas da categoria sub-16
de  voleibol  feminino  da  Universidade  de  Caxias  do  Sul  foram  avaliadas.Para  análise  do  desempenho
muscular,  as  variáveis  pico  de  torque  de  extensores  e  flexores  de  joelho,  e  razão  convencional  de
extensores/flexores, foi utilizado o dinamômetro isocinético, nas velocidades angulares de 60°/s., 120°/s.,
180°/s.  e  240°/s.  Já  para  a  análise  funcional,  foram  utilizados  cinco Hop  tests (salto  horizontal,  salto
triplo, salto cruzado, salto cronometrado, salto vertical) e YBT. Para a comparação entre os membros, foi
utilizado  o  teste  t  pareado  e  foi  considerado  o  nível  de  significância  de  p<0,05.<strong> </strong>Na
comparação  entre  os  membros,  não  houveram  diferenças  estatisticamente  significativas  na  análise  do
pico  de  torque;  já  na  razão  flexores/extensores  foi  encontrada  diferença  significativa  apenas  à  240°/s.
Entretanto, os valores médios da razão flexores/extensores encontrarem-se abaixo dos valores sugeridos
pela  literatura.  As  avaliações  funcionais  também  não  mostraram  assimetrias  entre  os  membros;  no
entanto,  a  pontuação  composta  do  YBT  apresentou-se  abaixo  dos  valores  normativos. A  excelente
simetria entre os membros pode ser justificada pela especificidade do esporte, pois os gestos esportivos
do  voleibol  apresentam  carácter  simétrico  durante  as  exigências  físicas  dos  membros  inferiores.  No
entanto, os baixos valores da razão flexores/extensores e da pontuação composta do YBT evidenciam um
risco  aumentado  de  lesões  nas  articulações  de  joelho  e  tornozelo,  e  também  podem  influenciar
negativamente a performance das atletas.
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